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    Drama coletivo com uma abertura cômica e três atos
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            DOMIN

          



          	

            Tem uns 38 anos de idade no prelúdio, é alto e sem barba.

          

        




        

          	

            FABRY

          



          	

            Também não tem barba, é loiro e de feições finas e sérias.

          

        




        

          	

            DR. GALL

          



          	

            É baixinho, vívido, tem pele morena e bigode preto.

          

        




        

          	

            HALLEMEIER
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            BUSMAN

          



          	

            É um judeu gordo, careca e míope.

          

        




        

          	

            ALQUIST

          



          	

            É mais velho que os demais, veste-se com desleixo e tem barba e cabelos longos e grisalhos.

          

        




        

          	

            HELENA

          



          	

            É muito graciosa.

          

        


      

    




    Na peça em si, a idade de todos avança dez anos.




    No prelúdio, os robôs estão vestidos como pessoas. Movem-se e falam de forma mecânica, têm olhar fixo e rostos sem expressão.




    Na peça em si, usam camisas de linho presas por cinto à cintura, e no peito há um número em uma placa de latão.




    Após o prelúdio e o segundo ato, faz-se uma pausa.


  




  

    Prelúdio




    (Escritório central da fábrica Robôs Universais de Rossum. A entrada fica à direita. Na parede frontal, avistam-se pelas janelas intermináveis séries de prédios industriais. À esquerda, mais salas de direção.)




    DOMIN




    (Sentado numa poltrona giratória junto a uma grande escrivaninha americana. Sobre a mesa estão uma lâmpada, um telefone, pesos de papel, arquivos, cartas, papéis etc. Na parede, à esquerda, estão mapas grandes, marcando linhas náuticas e ferroviárias, um grande calendário e um relógio indicando pouco antes do meio-dia. Nessa parede, à direita, há cartazes impressos: “A mais barata mão de obra: os Robôs de Rossum”; “Robôs Tropicais, a nova invenção, US$ 150 a unidade”; “Compre já o seu Robô!”; “Quer baratear os seus produtos? Encomende o seu Robô de Rossum”. Figuram ainda outros mapas, uma tabela de horários de navios, outra com registros telegráficos das taxas de câmbio etc. Contrastando com essa decoração das paredes, há no chão um belo tapete turco, e à direita uma mesa redonda, um sofá, poltronas de couro e uma estante que não tem livros, mas garrafas de vinho e aguardente. À esquerda, uma caixa registradora. Ao lado da mesa de Domin está uma máquina de escrever, usada pela jovem Sulla.)




    DOMIN 




    (Ditando) “... que não damos garantia à mercadoria danificada no transporte. Logo no carregamento, advertimos o capitão que seu navio não era adequado para transportar robôs. Portanto, não nos responsabilizamos por danos à carga. Atenciosamente, Robôs Universais de Rossum.” Pronto?




    SULLA 




    Pronto.




    DOMIN 




    Outra carta. Fábrica Friedrich, Hamburgo. Data. “Atestamos sua encomenda de quinze mil robôs.”




    (O telefone toca. Domin atende e fala.)




    “Alô? Aqui é o diretor. Ok. Certo. Mas sim, como sempre. Perfeito, mande-lhe o telegrama. Ok.”




    (Desliga o telefone) Onde eu estava?




    SULLA 




    “Atestamos sua encomenda de quinze mil robôs.”




    DOMIN 




    (PENSATIVO) Quinze mil robôs. Quinze mil robôs.




    MARIUS 




    (ENTRANDO) Senhor diretor, uma dama quer vir lhe falar.




    DOMIN 




    Quem?




    MARIUS 




    Não sei. (Entrega a ele um cartão de visitas)




    DOMIN 




    (Lendo) “Presidente Glory, diretor-geral...” Mande-o entrar.




    MARIUS




    (Abrindo a porta) Tenha a bondade, senhora.




    (Helena Glory entra. Marius sai.)




    DOMIN 




    (Levantando-se) A que devo a visita?




    HELENA 




    Senhor Domin, o diretor-geral?




    DOMIN 




    À sua disposição.




    HELENA 




    Vim aqui para...




    DOMIN 




    ... com o cartão de visitas do presidente Glory. Já entendi.




    HELENA 




    O presidente Glory é meu pai. Meu nome é Helena Glory.




    DOMIN 




    Senhorita Glory, para nós é uma honra inusitada porque... porque...




    HELENA 




    ... porque não pode me mandar embora.




    DOMIN 




    ... porque podemos saudar a filha de um grande presidente. Sente-se, por favor. Sulla, pode sair.




    (Sulla sai)




    DOMIN 




    (Sentando-se) Em que posso ser útil, senhorita Glory?




    HELENA 




    Eu vim aqui para...




    DOMIN 




    ... observar como fabricamos pessoas. Como todos os visitantes. Claro, sem mais demoras.




    HELENA 




    Achei que não fosse permitido...




    DOMIN 




    ... entrar na fábrica? Bom, claro que não é. Mas todos que chegam até aqui são recomendados por alguém, senhorita Glory.




    HELENA 




    E vocês a mostram para todos?




    DOMIN 




    Somente uma parte. A fabricação de pessoas artificiais, senhorita, é um segredo industrial.




    HELENA 




    Por que não me deixa terminar de falar?




    DOMIN 




    Peço desculpas. Não era isso que ia perguntar?




    HELENA 




    Eu queria saber...




    DOMIN 




    ... se eu não faria uma completa exceção e lhe mostraria nossa fábrica inteira. Mas é claro, senhorita Glory.




    HELENA 




    Como sabe que era isso que eu queria pedir?




    DOMIN 




    Todos pedem a mesma coisa. (Levanta-se)




    Pela consideração especial, a senhorita verá mais que os outros, e em uma palavra...




    HELENA 




    Muito obrigada.




    DOMIN 




    Só lhe peço que não conte a ninguém o que vir aqui.




    HELENA 




    (Levanta-se e estende-lhe a mão) Palavra de honra!




    DOMIN 




    Obrigado. Não gostaria talvez de tirar seu véu?




    HELENA 




    Ah, sim, o senhor quer ver... Desculpe.




    DOMIN 




    Posso?




    HELENA 




    Se soltar a minha mão...




    DOMIN 




    (Solta) Perdão, perdão.




    HELENA 




    (Tira o véu) Quer ver se não sou uma espiã? O senhor é desconfiado...




    DOMIN 




    (Olhando-a encantado) Hum... sim... nós... é isso.




    HELENA 




    O senhor não confia em mim?




    DOMIN 




    Extraordinário, senhorita Hele... perdão, senhorita Glory. De fato é um prazer extraordinário. Fez uma boa viagem?




    HELENA 




    Fiz. Por quê?




    DOMIN 




    Porque... me parece que... a senhorita ainda é muito jovem.




    HELENA 




    Vamos logo para a fábrica?




    DOMIN 




    Vamos. Acho que tem 22, não?




    HELENA 




    Vinte e dois o quê?




    DOMIN 




    Anos.




    HELENA 




    Tenho 21. Por que deseja saber?




    DOMIN 




    Porque... bem...




    (Com entusiasmo) A senhorita vai ficar mais tempo, não vai?




    HELENA 




    Depende do que o senhor quiser me mostrar.




    DOMIN 




    Ah, a maldita fábrica! Mas é claro, senhorita Glory, vou lhe mostrar tudo. Sente-se, por favor. Gostaria de conhecer a história da invenção?




    HELENA 




    Sim, pode me contar. (Senta-se)




    DOMIN 




    Pois bem. (Senta-se à escrivaninha, observa Helena fascinado e desanda a falar rapidamente)




    Era o ano de 1920 quando o velho Rossum, um grande filósofo, mas na época um acadêmico ainda jovem, se retirou para esta ilha distante a fim de estudar a fauna marinha. Ponto. Ao mesmo tempo, ele tentou imitar a matéria viva por meio de uma síntese química chamada protoplasma. Até que, de repente, descobriu uma substância que se comportava exatamente como matéria viva, embora tivesse outra composição química. O ano então era 1932, exatamente 440 anos após a descoberta da América... ufa!




    HELENA 




    O senhor decorou tudo isso?




    DOMIN 




    Decorei. A fisiologia, senhorita Glory, não é minha especialidade. Posso continuar?




    HELENA 




    Deve.




    DOMIN 




    (Celebrando) E então, senhorita, o velho Rossum escreveu isto aqui entre suas fórmulas químicas: “A natureza encontrou um determinado meio de organizar a matéria viva. Há, porém, outro meio mais simples, mais flexível e mais rápido, ao qual a natureza jamais chegaria. Esse outro caminho, que a evolução da vida podia ter tomado, eu descobri no dia de hoje”. Mentalize, senhorita. Ele escreveu essas grandes palavras em cima do escarro de um tipo de gelatina coloide que nem mesmo um cachorro devoraria. Mentalize-o sentado sobre um tubo de ensaio, imaginando crescer daí de dentro a árvore da vida, surgirem todos os animais, a começar por um rotífero, até chegar... chegar ao próprio homem. Um homem feito de uma substância diferente da nossa. Senhorita Glory, foi um momento grandioso.




    HELENA




    E depois?




    DOMIN




    Depois? Tratava-se então de rapidamente extrair a vida de um tubo de ensaio, acelerar o desenvolvimento e formar alguns desses órgãos, ossos, nervos ou qualquer outra coisa, descobrir quaisquer outras substâncias, catalisadores, enzimas, hormônios e por aí vai. Entendeu?




    HELENA




    Hummm... não sei. Acho que só um pouco.




    DOMIN




    Eu não entendi em absoluto. Sabe, com a ajuda dessas aguinhas ele podia fazer o que quisesse. Podia, por exemplo, obter uma água-viva com um cérebro socrático ou uma minhoca medindo cinquenta metros. Mas, como não tinha um pingo de senso de humor, encasquetou que criaria um vertebrado comum ou quem sabe um homem. E então mergulhou nisso.




    HELENA




    Nisso o quê?




    DOMIN




    Nisso de imitar a natureza. Logo tentou fazer um cão artificial. Custaram-lhe alguns anos para obter algo parecido com um bezerro atrofiado, que acabou vivendo só por alguns dias. Vou lhe mostrar depois no museu. E então o velho Rossum retomou sua busca pela criação de um homem.




    (Pausa)




    HELENA




    E não posso revelar isso a ninguém?




    DOMIN




    A ninguém no mundo inteiro.




    HELENA




    Pena que isso já está em todos os livros escolares.




    DOMIN




    É uma pena. (Pula de cima da mesa e se senta ao lado de Helena)




    Mas sabe o que não está nos livros? (Batendo de leve na própria testa)




    Que o velho Rossum era um tremendo louco. Isso é grave, senhorita Glory, mas guarde isso com você. Aquele velho excêntrico queria realmente fazer pessoas.




    HELENA




    Mas então vocês fazem mesmo pessoas!




    DOMIN




    Quase isso, senhorita Helena. O velho Rossum entendia isso ao pé da letra. Sabe, ele queria ser uma espécie de substituto científico de Deus. Fez tudo isso por ser um terrível materialista. Para ele, não se tratava de nada mais do que provar que nenhum Senhor Deus era necessário. Por isso, inventou que queria fazer um homem completo, tal como nós. A senhorita conhece um pouco de anatomia?




    HELENA




    Bem... muito pouco.




    DOMIN




    Eu também. Imagine que ele cismou de produzir tudo, até a última glândula, tal como no corpo humano. O ceco, as amígdalas, o umbigo, um monte de futilidades. Enfim, até mesmo... hã... até mesmo as glândulas sexuais.




    HELENA




    Mas então o senhor... o senhor...




    DOMIN




    ... não são supérfluas, eu sei. Mas, se as pessoas devem ser fabricadas artificialmente, então não há... enfim... qualquer necessidade...




    HELENA




    Entendo.




    DOMIN




    Vou lhe mostrar no museu o que ele acumulou em dez anos de fracassos. Deveria ser um homem, mas viveu ao todo somente três anos. O velho Rossum não tinha um pingo de bom gosto. Ficou horrível. Ficou horrível o que ele fez. Mas tinha por dentro tudo o que um homem tem. De fato, um trabalho terrivelmente maçante. E então chegou o engenheiro Rossum, sobrinho do velho. Uma mente genial, senhorita Glory. Quando viu o que o velho aprontou, disse: “Que insensatez ficar dez anos produzindo um homem. Se você não o fizer mais rápido do que a natureza, que se dane então toda essa tranqueira”. E ele mesmo se lançou ao estudo da anatomia.




    HELENA




    Nos livros está escrito diferente.




    DOMIN




    (Levanta-se) Nos livros há propaganda paga e, além disso, absurdos. Lá escrevem, por exemplo, que os robôs foram inventados pelo velho senhor. Nesse intervalo, o velho senhor estava se adequando à universidade, mas nada sabia a respeito de produção industrial. Pensava em fazer pessoas reais, talvez então um tipo de novos indígenas, acadêmicos ou idiotas, sabe? Mas o jovem Rossum só pensava em fazer disso máquinas de trabalhar, vivas e inteligentes. O que se lê nos livros sobre a colaboração desses grandes homens não passa de contos de fadas. Aqueles dois viviam brigando cruelmente. O velho ateu não tinha a menor capacidade para a indústria, e no final o jovem o trancou em algum laboratório para que ficasse se sujando com seus grandes monstros, e começou ele mesmo a fabricar tudo, como um engenheiro. O velho Rossum amaldiçoou-o, literalmente, e até falecer cometeu mais dois monstros fisiológicos, sendo finalmente encontrado morto dentro do laboratório. Essa é toda a história.




    HELENA




    E o que aconteceu com o jovem?




    DOMIN




    Com o jovem Rossum, senhorita, foi uma nova era. Uma era de produção após uma era de conhecimento. Ao analisar a anatomia humana, ele percebeu na hora que era algo complexo demais e que um engenheiro faria tudo de um jeito mais simples. Começou então a reelaborar a anatomia e verificou o que poderia ser removido ou simplificado... Resumindo, senhorita Glory... Bem, isso não a aborrece?




    HELENA




    Não, ao contrário, é terrivelmente interessante.




    DOMIN




    E então o jovem Rossum falou para si mesmo: “O homem é algo que, digamos, sente alegria, toca violino, deseja ir passear e precisa mesmo fazer um monte de coisas que... que são totalmente supérfluas”.




    HELENA




    Oooh!




    DOMIN




    Espere... “totalmente supérfluas” se ele precisa, por exemplo, costurar ou calcular. Um motor a diesel não precisa de roupas e enfeites, senhorita Glory. E fabricar trabalhadores artificiais é exatamente como fabricar motores a diesel. Sua produção deve ser a mais simples possível, e o produto final, virtualmente o melhor. Qual trabalhador você acha virtualmente o melhor?




    HELENA




    O melhor? Talvez aquele que... que... que seja honesto... e dedicado.




    DOMIN




    Não, aquele que seja mais barato. Aquele que tenha necessidades mínimas. O jovem Rossum inventou um operário com o mínimo possível de necessidades. Ele devia ser simplificado. Removeu tudo o que não servia diretamente ao trabalho. Com isso, de fato, dispensou o homem e concebeu o robô. Cara senhorita Glory, os robôs não são humanos. São mecanicamente mais perfeitos do que nós, têm uma impressionante inteligência racional, mas não têm alma. Ah, senhorita Glory, a criação de um engenheiro é tecnicamente mais refinada do que um produto da natureza.




    HELENA




    Dizem que o homem é uma criação de Deus.




    DOMIN




    Pior, portanto, Deus não conhecia nada das técnicas modernas. A senhorita acreditaria que o finado Rossum jovem colocou-se no papel de Deus?




    HELENA




    Como? Não entendi.




    DOMIN




    Começou a fabricar super-robôs. Gigantes operários. Tentou fazê-los com quatro metros de altura. A senhorita não acreditaria em como esses mamutes quebravam.




    HELENA




    Quebravam?




    DOMIN




    Isso mesmo. De repente, suas pernas, ou algo do tipo, se despedaçavam. Nosso planeta é claramente um tanto pequeno para gigantes. Agora só fazemos robôs de altura-padrão, de formato humano muito apropriado.




    HELENA




    Os primeiros robôs eu vi em nossa terra. O município comprou... quero dizer, contratou...




    DOMIN 




    “Comprou”, cara senhorita. Robôs são comprados.




    HELENA




    ... empregou como garis. Eu os olhava varrendo. São tão estranhos, tão quietos.




    DOMIN




    Viu a minha datilógrafa?




    HELENA




    Não prestei atenção.




    DOMIN 




    (Toca a campainha) Sabe, a Robôs Universais de Rossum S.A. até agora não tem fabricado um tipo único de mercadoria. Temos os robôs mais refinados e os mais rústicos. Os melhores devem durar em torno de vinte anos.




    HELENA 




    E depois morrem?




    DOMIN 




    Isso mesmo, estragam.




    (Sulla entra)




    DOMIN 




    Sulla, venha até aqui para que a senhorita Glory a veja melhor.




    HELENA 




    (Levanta-se e estende-lhe a mão) Muito prazer. Talvez esteja terrivelmente aborrecida por ficar tão longe do mundo, não?




    SULLA 




    Não sei, senhorita Glory. Queira sentar-se, por favor.




    HELENA 




    (Senta-se) De onde a senhorita veio?




    SULLA 




    Daqui da fábrica.




    HELENA 




    Hã? Você nasceu aqui?




    SULLA 




    Sim, fui fabricada aqui.




    HELENA 




    (Dá um salto) Como é?




    DOMIN 




    (Sorrindo) Sulla não é humana, senhorita. Sulla é um robô.




    HELENA 




    Peço desculpas...




    DOMIN




    (Coloca a mão sobre o ombro de Sulla) Sulla não está zangada. Veja só, senhorita Glory, que bela cútis fazemos. Toque no seu rosto.




    HELENA 




    Ah, não, não!




    DOMIN 




    Nem perceberia que é feita de um material diferente do nosso. Pegue, tem também uma típica cabeleira loira. Apenas os olhos são pequeninos... Em compensação, os cabelos... Vire-se, Sulla!




    HELENA 




    Parem já com isso!




    DOMIN 




    Converse com a hóspede, Sulla. É uma visita incomum.




    SULLA 




    Sente-se, por favor, senhorita.




    (As duas se sentam)




    Viajou bem no navio?




    HELENA 




    Sim... v-viajei, sim.




    SULLA




    Não retorne com o Amélia, senhorita Glory. O barômetro está baixando muito, caiu para 705. Espere aqui pelo Pensilvânia, que é muito bom, um navio muito forte.




    DOMIN 




    Quão grande ele é?




    SULLA 




    Tonelagem de doze mil. Vinte nós por hora.




    DOMIN 




    (Rindo) Chega, Sulla, chega. Mostre-nos seus conhecimentos de francês.




    HELENA 




    A senhorita sabe francês?




    SULLA 




    Conheço quatro idiomas. Eu escrevo Dear Sir! Monsieur! Geehrter Herr! Estimado senhor!




    HELENA 




    (Dá um salto) Isso é uma armação! O senhor é um charlatão! Sulla não é um robô, é uma garota como eu. Sulla, isso é vergonhoso... por que está atuando nessa comédia?
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